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Uma advertência de que 
os bancos centrais serão no 
futuro menos generosos na 
concessão de crédito a na-
ções endividadas foi feita 
ontem por Fritz Leutwiler, 
presidente do Banco Nacio-
nal Suíço e do Banco para 
Compensações Internacio-
nais (BIS). 

"Quando o caso brasilei-
ro for resolvido, a brigada 
de combate a incêndio dos 
bancos centrais recolherá 
seus instrumentos", disse 
ele em discurso no Instituto 
Suíço de Pesquisa Estran-
geira, em Zurique. 

Leutwiler afirmou que 
tem sido bastante adequa-
do usar créditos dos bancos 
centrais como auxílio tem-
porário no começo da crise 
de dívida. Um efeito de do-
minó teria atingido todas 
as partes envolvidas,' 
surpreendendo-as em ge-
ral. 

Isso significa, segundo 
ele, que o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) seria 
mais cauteloso em seus fi-
nanciamentos, algo que é  

necessário de qualquer mo-
do, em vista de seus recur-
sos cada vez mais escas-
sos. Os governos dos países 
credores dificilmente pre-
cisam de recomendações 
para ter mais cuidado, já 
que o dinheiro dos contri-
buintes está envolvido, 
acrescentou ele. 

Com relação aos bancos, 
Leutwiler disse que eles 
próprios perceberiam que 
"pão existe muito motivo 
para financiar constante-
mente os juros a certos 
países devedores, de modo 
a receber o dinheiro de vol-
ta, lançá-lo na conta de lu-
cros e perdas, apresentar 
bons lucros e depois utili-
zar estes lucros para criar 
provisões substanciais, 
porque as dívidas dos 
países aumentaram". 

Os países em desenvolvi-
filento, disse Leutwiler, 
fiiio poderiam superar seus 

o ble m as de dívida, mes-
rzo com grandes esforços 

on(imicos. Eles precisam 
cd ajuda do mundo :i indus-

_,alizado, mas a longo pra-
W, e não apenas de uma 

nstante renovação de 
éditos. 


